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Arnuz: acusação. 

MARGARIDA ENVOLVIDA 
Arnuz depõe e implica ex-ministra 

O ex-secretário Nacional da 
Habitação, R.amon Arnuz Fi-
lho, disse ontem à CPI do Or-
çamento que as liberações de 
recursos no Ministério da 
Ação Social, no governo Col-
lor, eram decididas pela ex-mi-
nistra Margarida Procópio. O 
deputado Aloísio Mercadante 
(IT-SP) pediu à Mesa da co-
missão a convo-
cação da ex-mi-
nistra e até uma 
acareação entre 
Arnuz Filho e a 
ex-ministra 
Margarida e o 
ex-secretário de 
Saneamento 
Walter Annichi-
no, ouvido na 
terça-feira pela 
CPI. 

Durante seu 
depoimento, ini-
ciado às 17h, 
Arnuz Filho afirmou aos par-
lamentares que as liberações de 
recursos para os programas ha-
bitacionais eram analisados 
inicialmente pela Caixa Econô-
mica Federal (CEF), onde os 
técnicos davam parecer sobre 
os pleitos. Ele negou qualquer 
envolvimento com as emprei-
teiras, assim como a existência 
de superfaturarnento na con-
tratação das obras. Mas confir-
mou que costumava viajar em 
aviões particulares, sempre 
"para divulgar os planos habi-
tacionais da Secretaria". Amuz 
Filho consta de lista de benefi-
ciados pelos vôos da Líder Ta-
xi Aéreo, pagos pela EPC, em-
presa do ex-tesoureiro de Col.- 
lor, Paulo César Farias. 

O deputado Aloísio Merca- 
dante chegou a mencionar o 
pagamento de 6% do valor to- 
tal dos recursos para a libera- 
ção, em 24 horas, das verbas 
para o Programa Empresário 
Popular (PEP), um dos proje- 
tos da Secretaria. Segundo 
Mercadante, os recursos eram 
liberados e o dinheiro deposita- 

do nas contas de 
dois "fantas- 
mas" do Esque- 
ma PC: José 
Carlos Bomfim e 
Alberto Alves 
Miranda. Para 
se defender, Ar- 
nuz Filho reagiu 
afirmando que 
nunca houve es- 
ta Prática na Se- 
cretaria e que to- 
da decisão de li- 
beração de re-
cursos para os 

programas, depois que os pro-
jetos eram analisados pela 
CEF, era da ex-ministra Mar-
garida Procópio. 

O ex-secretário negou ainda 
que a funcionária Célia Abda-
la, Diretora de Operações Con-
tratos e Projetos da Secretaria, 
fosse uma indicação do depu-
tado João Alves (sem partido-
BA), acusado de chefiar o des-
vio de verbas do Orçamento. 
Depois de elogiar a funcioná-
ria, citada nas investigações da 
CPI como uma das integrantes 
do esquema do Orçamento, 
Arnuz Filho garantiu que ela 
foi convidada para ocupar o 
cargo quando ele ainda se en-
contrava no governo transitó-
rio, no Bolo de Noiva. 


